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RESUMO 
A odo~riologia est6 passando p o ~  irma profunda modificação na sua forma de produzir, utilizar e interpretar o conhecimento científico, 

se>-ido q ~ ~ e  a necessidade de utilizar a. melhor evid2ncia possivel tanto para o entendimento dos processos físicos e biológicos, quanto para a 
tomada de  decisiio e h i e a .  rem despertado interesse no estudo de  Areas até então relegadas a segundo plano, Nesse panorama, a capacidade 
de  awadiar a qualidade dos dserentes estudos e de produzi-los com padrgo internacional tem ensejado um aumento na procura de  conheci- 
mentos sobre metodologia de pesquisa. A forma pela qual os dados são obtidos numa pesquisa e os procedimentos são realizados podem ter 
Inflencncia definitiva na sua capacidade de  gerar evidência. Assim, treinamento, reprodutibdidade e cakbragem são palavras que devem fazer 
parte do dia-a-dia de todos envolvidos no processo de  criação e utilização do conhecimento. 

Pdavras-chave: desenho experimental, treinamento, reprodutibadade, calibragem. 
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A odoíatolopja, A seuxldha~ça das demais 
Areas k^rio~-abdirar;, está passando por uma pro- 
r-., i.ui?da - r~oc%&acã~ na sua forma de produzir, 
u&ar e kteqxeiei o conhechcrto gerado nas 
A' . ~ikersas prsc~eu4s~s- A! necessi.daole de u & a  a 
inelhci e:asrência :>ossivel ioa;xa u entend.hento 
dos processos &iras e ;,iol6gji,vos, bem eonao 
.I" 1; r3!i-alda de deckao cJ&ca, tem ensejad~ 
ima crrsçei,'e nxessldade de nacios eo'qheci- 

12 " melatos p ~ r  iparcc de aiu-~~os. prdessorrs e cfi1x.- 
-os. Isscs >.;rque, sabidamentc, ;31 bmka forma 
0,: 7iarter-s: at~~ii;;.,'iza$o e;qa relaqzo a. ,,q~yoç co-. 
~ T J I ~ ~ ~ ~ ~ : ~ ~ { ~ ~  6 a j*yJ& :ia !Aer7-\~ra &sao&b~el. 
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;,I:--. ,- 0 - 1  u ! d ~  21 qir.c-r:t,rpo ao:s gL,ch.adoç, 

~ ,. ~ :IV.,~. I i.,, . .- t os o-inci~~~as ?,e:r& -e :~lri~o&o]qj;i qe~e 
,:>ooi.rl, (5 i+ií,enj 23ù8~. presentes eixi todo t ipo de 

estudo eç tk  aqueles que &em respeito à con- 
çistêiqcia ou concordância com que os diferentes 
hatamenlos enn estudo são executados e os da- 
dos são obados. Assim, todos os procedimentos 
executados durante um estudo devem, dentro 
do psaivej, ser treinados e sua reprodu&&dade, 
awadada. 

Os cbjeoivos desses cuidados são os sepin-  
tear 

a) O i i ~ r i s i u i  a v d z d a d e  dos procedimen- 
tos e dos dados obtidos; 

b) au.:nentxr a con~paabdidade entre na.. 
tameritos, exames de d?agn6shco, ou ouhos 
objetos em d>sh~do; 

C) ao.menlxr a eodiab&dack das iphform2,- 
@es o'cr;daLs nos diversos  os de estaidos, aai- 
meiatxido n i;..al?a"bilida6e de serem enconwa- 

, ,. da.; o:.e,rer~;?*q c r.via;@es. caso e l a  rzabnent,2 

A o 'i;:ei 211cia adeqrada dessrs proee&mai?.- 
tos ,el.ii.íte, Emc~usive, que se diminua c tame.. 
rho do sx.osa.a necessfJia para demonstrz de- 
-"..- ;i~,ltGn,z~r efeito. IL8) :ssc é innpostan[e para !I 

. 7  â e s u ~ ~ ~ ~ , e ~ o : ,  iifi?e .:ez que [acilita o ~ a h & o  e,> 
. - 
~ ~ ~ t . t r r i í ? s : ,  pala o I Z ~ C T .  que t z ~ n  :,AI;& cqae l -  

je ..( - ici .-.- IK,.CL d2- .  os res~2t~d3ç oh~idos 1x1-i 

2o;po -12 c:i:.iap31&Joç p - a  2 pr.&a &ca. 

T-ivJ;,ffi5{L)?~j &PQJ ctcJ/vT-RfJ&E &9j: 
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PKQCaiD~TflITEfilTO,S 
7 a~~?;.rb,orx ~ r a i o r  enfoque seji. dado à 

rr?iunsur~;F~o de ever~tos, os pYa17cipios de ~ e h a  

mesito e con~ole  da reprodutibilidade são apli- 
cáveis & excucão de diferentes procedimentos 
nos estudos. Assim, desde a codecqão de cor- 
pos de prova até a re&ação de uni procedi- 
mento c h c o ,  podem e devem passar por essas 
fases. Num estudo de materiais dentários, por 
exemplo, no qual a forma como os corpos de 
prova são confeccionados pode influenciar os 
resdtados do estudo, um protocolo deve ser es- 
crito e observado durante a olatencão dos mes- 
mos (amostra). A fdta de treinamento pode cau- 
sar o efeito hdesejado de que variações inmeren- 
tes à inanipula~ão dos materiais contribuam de 
forma decisiva p a a  os res~dtados do estudo.(í. 
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Essas coa~siderações assumem unipoi-eâplcia 
maior ainda qu-cnido, ao ianvbs de um operador, 
ykios estão envolvidos. imagine-se um esbiado 
no qu;d o procedimento clinico é realizado por 
virios in&14duosó essas pessoa podem apre- 
sentar pa&6es absobiamente diferenciados de 
eonfecqão de uma restaxaçfio, de raspagem 
de um dente, da re&a@o de nrri provechmen- 
to ejiúrgico. E s s a  diferenças podem ser res- 
por~sá~jek por izdnencix definitivamente os re- 
suhados do estudo. 

hssLm3 cqu,ando a ercecugão de proeedinnen- 
tos puder es ix  sob a hIiliruêneia de casarterise- 
cas sibjetivas dos Bndividiroç, medidas de pre- 
caução devem ser- tomadas. A a d o ~ â o  de um 
protocolo de bekamento, no q d  exista a clara 
deiliqão dos proce&mentos a serem realiza- 
dos e das ttécniêas a serem u.h&adas, permite 
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que se alcance dto p a u  de qualidade numa 
pesquisa. Juntamente com isso, &uma forma 
de controle de qualidade deve ser iniplementada. 
objelivando que os procedunentos mantenham- 
se comparáveis ao longo do e s ~ d o . ' ~  " 13) 

Uma solu~ão possível p a a  essa questão se- 
ria a msthição de um obsewador externo, que 
teria, assim, a responsabsdade de zelar pela 
qualidade dos procedimentos reahados no es- 
tudo. (7 13' 

Por muko tempo, a odoi~rologia, com rktas 
a &ir esse tipo de problema. valeu-se de 
operadores ou examinadores &tos "exyefien-. 
tes". Os novos paradigmas d a  pesquisa 
odontológica não aceitam mais u~camenêe esse 
tipo de solução. Isso porque a def icão  de o 
quão experiente um 1Yichiduo é passa por crité- 
rios extremamente subje~vos e, muitas vezes, 
pouco cien6cos. Mui t a  vezes, alguém muito 
experiente em determinado procedimento pode 
não ser sdcientemente sktemá.tico no que re&- 
za. o que. com vistas A pesquisa, é problemá~- 
co. Outras vezes, e&ema expeãHQncia pode 
causar. descesidos, que sso sempre indesejáveis. 
Portanto, a t u h e n t e ,  medida de con~oie  do 
~ e k a m e n t o  e da reproduikdidade de procedi- 
mentos são mandatórios para a obtenção de pes- 
quisa de melhor qualidade. 

Um bom estiado comqa pela clara deGqZo 
do evento a ser observado e pela coneta escolha 
do melhor método p a a  afen-Bo, A f&a nesa;., 
etapas freqiientemente ac";ietahncomktEnciaç MOS 

resultados. Uma parie do ~einaamento deve ser 
feita através da revisão de conceitos ou parâniewos 
importantes para o estudo.'".'"'3) A &ya 1 ilustra 
LUTI fluxograma s u g e h o  de p a o s  qule devem ser 
edabzados quando da fase de ~einamento para a 
realização de um trabalho de p e q k q  principd- 
mente concemente a medidas de aferiçzo. 

q a  de compofiamento, o que poderia, raac1us1- 
ve, hvaEdx os resultados obtidos. 

Um erro muito comum dma~ite a fme oré- 
estudo é o início da deriqão da reprodutihiidade 
pre'iria~nente a um periodo de treiPPanento. Quan- 
do esse fato ocome, normslmei~e o p a u  de 
reprodudaildade alcançado é baixo, o cpae crca.. 
ba por fiusnrar o p e s q ~ a d o r .  Akm &si;so, aos 
olhos do leitor, que ebsel-va baixas n5ek  de 
reprodutibdidade do exaninador, a quaiiclade 
do trabalho decai considera\leh~iení:e. Asshn, um 
periosto de treinamento e de dehiqão cie po- 
c e h e i ~ t o s  é essencid prza a obtenção c:e unr 
gaw de reproduhbadade aceitivel ne menor 
espap  de tempo possível. Kesse periodo, deve- 
se utiliza u n ~  n8aamen-o reduzido de rnenswa.q6es, 
sendo que o examinador deve rever os erraxes 
e observa em q u i s  srn&qões estgo nêni~endo 
as &crep$ncia e qual a melhor fok-ina prrse 
contornii-lm, Yos estudos cpe possuem raak de 
um exaninaador, o diilogo enwe os mestnoe & 
essencid para que se u&em crit6~ioz mais 
homogêireos de obsema@o. 'i1.'2, 13. 1 8 ) ~  

Os procedimentos de  azniaiiva :le 
u,dormizacão de critérios i n ~ a  e iilex-exa~si;za- 
dores denoWanr-se cahbragem A C P S ~  ragen~ 
deve se1 r e h a d a  em cond1ç6es o iiasr. furb>a- 
 as possiveE dm reais conhções do cs~abjo 
Esse fato deve ser obserarado pmlclparnede 
nos estudos nos q u a ~  o que se está. menstiia do 
apresenta diferentes graus de sevenda.de o;, ocor- 
rQncia, sendo mais MciP obseweir dilerenças 
i~:terme&ásEas do que e w e m a s ~  ( I 2  "" Ngo ad4.- 
anta treinar, por exem.p"ao, em urna poprdac8o 
sermo ckies, a execucão do h&ce CP0-13, se a 
popdaqão-dvvo do estudo tem dta  prevA.ência 
da doença. Provavelmente, se ~ s o  for. realiza- 
do, a reproduaadade será. boa não dc~.<rido B 
consktência do examinador, mas s31m d e d o  i 
kadequacão da popdação em que se r e ~ h o u  a 
cdhragern. Analogias come essa podem ser eL- 
contradas em todas as Areas da pesquisa 
odontológica. 

brança. !\kin &,so, o ' I ~ I ~ P C  enrj-~e os exames 
deve ser a maior ~osslvel de:18~n d;ro ,j~ssibJ,i." 
dades do estudo. Ass311-1, t:xt! semana entre 8:; 
meneuraq.Wes 6 pr.efene7$;$. a. ur:] ,,-E, 1-5 

do Pie ara e3li rwroh<~da ;lo pr3?ess0, 
E importante _s,issakxr que, te.;rabora seja ;ri7 

p~iycipio rnpo f ia~ t  e, algyns px-$~:me!:'-ov cli~s;::oc 
sofrem de Il>ni~aqdes e-? iermcç de cail.!brq;e~n. 
ou seja, ti50 pesn?iiet,n a sue !-eal!:i;.at;Ec '"1, !?o1 

.i,. exen~nplo, os írr~icza d: p1a.r.s tjl_re ilWn,;m a six- 
da ~ P ~ I ~ B ; . ~ C ; G : ~ G T . X  c::mt, Ioiirna ! e  .rei.liiq:o dz 

~. 
sua  presença ~ o c e l i ~ n  se7. clt3air:a,$os 
imeversivei~~ 110 sei:~Ueirg de que lima riri-ísurE,-çk 
pode re.irol"rerr a pl;zca ,e ur:a --<]e r.89 ser 
iden&racla m i i ~  segundo morento. ig).raJnuleit. 
te, h d i e s  que ~evela.ni n sib~aqãu n3 :~TonTsixC 
do exame não pe~mitern i~'i.*,v:-t~4os di iempn 

Kcs esixdos langi~.ud:uizis, o consmqte ~ e i  ua- 
menio e s obçeri-açâo da re-r P "  dwtibil;.dade sic 
longo do e s ~ ~ d o  c ~ r s i ~ ~ e i i l . s e  horeç ;:li-kno~cC- 
ais paxa que a. f a e  inicial do estuao sejc como;- 
iAve4 i h r d .  Esse ;rnesnrlo pri~cipio vaje p x e  (1s 
estudos de fase eq~el-imeli:d ionga. sejam ELES 

-- . - - - - 
Revisão dos Jcnf~id~bZo 
conteúdos da eprndut~~bdidacfe 
pertinentes durante 0 tempo 

Definicão de  experir lenta1 

1 
variáveis Manutcnç8o da  

Definição de  q u d d a d e  da estudo 
uma de 
conduta 1 

Figura 1 - nuxogrh~rna da fme de treinamento 

A cniação de um padrão de conduta d w m -  
te a afe~ição e conveniente, uma vez que a fdta 
deste pode influenciar negativamente o exami- 
nador. 'I2, Por exemplo, quando ine&e um 
padrão de conduta, pode acontecer que o exa- 
minador tome contato com informaqões impor- 
tantes para o estudo, em alguns casos, antes do 
exame e,  em outros, somente após. A 
redkmação do protocolo de um estudo deve 
ser realizada durante o estudo para evitar que, 
no processo de sua execução, existam m u d a -  

Outro fato muito importante é 
peP da memória do examinador para a segunda 
&rição. Assm, o número de observações rea- 
lizadas deve ser p m d e  o sdcienêe para que o 
examinador não se lembre do fato nas análises 
subseqkntes. Sabe-se que é móis fácil o e x m -  
nador lembrar o tipo de condicgo exacinada 
em um paciente no q u d  examinou apenas um 
dente, do que quando a boca toda foi examina- 
da. O desconhecimento do que se está exami- 
nando awa~~és do cegmento do examador  e m -  

te que, en-v se tratando de pesqusas sem acom- 
panhamento l o n g m h d ,  não emte  uma lreces- 
sidade de conecle da reprodu&&dade ao lon- 
go do estudg, por essa ter s d o  r e h a d a  pren- 
arnente Isso não 6 verdadexo nem para os es- 
tudos de craiia nem para os de longa d w a ~ ã o .  
No p m e i s e  caso, é mportanêe sdienta  que a 
antude do exanm~aclor, mesmo que mconsciena 
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Leniunte, oode ixr[,,dar da fase de ~ei-a~nenta e , ' 

c d b r a g e r ~  p ~ a  o àecmrer dc eshido, ficando 
este rnaeos 12ewt3 OU c ~ x e f o s ~ ,  Na scg~nda  si&- - ~ 

&@o, se o esiudo demora no1 iemw considerh- 
\lei ~ a - a  ser. re&ndo, pode eeonieoer de o e:sa- 
' ~ i ~ i a d o ~ ,  aa h a ! ,  ter nifida~ic seu Ua6rSo i~icl-  

. . " .  al pela aqIIpIisnqao9 ~ c r  exezupic, de maior expe. 
.A  . 

T1m , .,3,,iaj -c. 6esgiste pessoai que esses estudos 
&-i?pklgeL?'~ ;?.OS S&UB E&hLd~le~ OLS 3.tk .kLH';eBKIOl 

.7 ,  

.o_. iirm &esaj.er.cjZo para. coa"' os cri[érios uim- 
xaiioo. :;ri amsas os casos, v controle da 

. ~ Tej&ren&& hi%iak$-,, perimap,c8c, asifií, que os 
ieçvJtaaes seiam i,oi-n~xiveis, (" .'I 

P\?ov esbdos que visam a comparitx dois 
:.m6ioclos de &~gn6s1ice, por exemplo, é Lmpor- 
(ante eid-?tka~ qLte zim método que ngo apresen- 
ta boa rep~odutibiJidade, quando eoanpa.rado a 
aeairc, apresenta5 poença coneirrd5nciaj hclepen- 
defie~lze~ate da qualidade do vovn  io iodo. Isso 

8 -  L Ltm prcMenia he~zniie i baixa reprodu&&dade 
1 " iia ineiodo e ilão ~~ecessaiamente A sua kicapa- 

ildade &óig~@s~ca.. i4~ssi1-1, M rnemuenraçáo da qua- 
lo4cta:ie da nubtertgão das obse~.va@es Y Ln13re5- 
..h2,,i-ir ,ave4 -;ria L I ~ B  c~meta  ava%sqi~o de ~ 1 i . 1  ,exa.- _. 

me &iJ2-Lr1hsi.ca, '3. 12' 
u 

Semvl-I - qne . .  v~ssi~reS, de ave-.se 1z;j.qa:r mZo 
de ~aé;sds>s quz poçsaI?< sri. objsrivan~ente 
r,ia,t~aaa6ns Pm zat:3rqpic, a ~~an~1:cer-q5o $e a- 
qsri~os rabicP,g:bficos, ou n~esxino de modelos de 
,rsn:dil, senrk de rnhtodr de ronfl~-ênc!~a 
u,il 'ízJ.idcc& :ia iep~o&l$o%dr,de $e um exa- 
IZ"le. 

Frede-ena&z"nenie, essa pessoa não devena ca- 
racterwar vhcdos com nenhuma das ms~'h3~1q6es 
psh&c,,>antes (" 

A i-&~ação de ecppmentos eie~6mcos tem 
sldn ~ n n a  das koirnas de  permitar melhor 
repmaiu&hoade em todos os bpos de estud3, 
ent e s  ecatd nos snduicênb~cos Entreemto, o SWI- 
ples fa o de, em d o s  renbos hferentes, serem 
uduacos, por exemplo, um eletrodo de fleéo~ 
um qaaanbficador de detemmados gases, uma 
sor-da 1,-r~odontd computadorezada e m&qmaa.s 
de e r ~ a ~ o  de procedencna seinehantz, nzo é 
nndiczirvo d e  qye  exasia cahbragem 
mterea~upamentos E sunportante, também, que 
se cal~brem esses msman~entos, pos  podem VI 
a szi- hote de &erep&"~caa de resultados 
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L W P R ~ O D U ~ B I U D ~ E  E N m  
'b9lMii'WS Q U m D T A m r B  

h rep~rodu&&da$ae das mençusaçições de va- 
n b ~ e s  quuanMabvas tem suscntado @ande &c3- 

çussão e paece  não em$I- um consenso entre 
os >esqsusadores, AAgumas dtemabvzs para a 
demo.rswaqão da concordâUacaa podem ser obb- 
das a ~ a v é s  do cdcdo  da mé&a e do deswo- 
pacaão hssm,  se duas mensxasagições apresem 
tarsr rn6Aa.b e $esmos-padrão compatives, se- 
n a  ace,tAve: supor que são razoavehnente pare- 
ê,dos ~ ? n ~ e ~ a n t o ,  essa forma de abordar o pro- 
ble~~~aapsesenhE4-sriiqGies mportmtes, pow d n ~ s  
iyieihdi~ bsodeun apresentar e s s a  mé&a mmto 
pióxwms e serem zhsola~maente chferentes todo 
o rewpo A tabela E exemphfica esse fato. Essa 
&rmarso é e s p e ç ~ a h e ~ t e  wrdadera nos ca- 
sos nos q u a ~  a a~mabhdade dos dados é gas.- 
de, o que ;sede. assnmpl, oculta chferençm Uma 
o&a ~ o ~ i n  3 de se mersw ày. a aepsodu&Iladade 
é araves do coeficnente de vzunabhdade, En- 
t e i m ~ ~ ,  essa iaJFtemainvri sohe das mesmas hm- 
t apes  ica uesno-pad~ão 0 "" 

~4 i l,bz,!,;,A 3 i l T  2 - Dernonstmtivo das aferiçdes de dois 

TABELA 1 - Demonstrativo das aferições de 
dois ezaminadores 

Observa- Obser- Obser- 
ções vador B vador 2 

P 
2 
3 
4 
5 
6 

média 
k desvio 
padrzo 

Fazendo-se uso, ainda, das medidas de va- 
riabilidade dos dados, outra poss&lPidade é o 
cdcdo  da média e do desvio-padrão da &fe- 
r.enqa entre cada eam dos pares de observações. 

Essas tentativas d e  se  verificar a 
reprodu&&dade também podem ser realiza- 
das através da confecção de g&cos. Uhlizan- 
do-se do mesmo princípio de demonstrar as &- 
ferengas en@e as menswações, um gato ~ o -  
deria ser construido para demonstrar a diçrân- 
cia entre cada pày. de observações. Os g%cos 
? e 2 foram obtidos a pa&- dos dados encon- 
~ a d o s  na Tabela 2, como forma de ilustração. 
lado g&co 1, pode-se obsenrar a %crença en- 
@e as observações e cornpârx sua &târicia do 
zero, o que demonstra o grau de concordância 
entre as obse~va@es. Entretanto, no gá&co 2, 
no qual a aesenga entre as obsewagties é com 
froatada com a mé&a de cada uma das obser- 
vaç6es, pode-se observas uma indorrnaçâo que 
o gr&fico Y não apresenta. com aumento dos 
~ d o r e s  obsemados, existe um aumento da ckife- 
rença entre as menswa~6es. 

examinadores 
.a *~----" ----- *-----a 

O b c > e ~ v a ~ õ e s  Observados 1 Ohservadur 2 diferença entre 
as obçer~a<;6eç 

1 8 O 12 -2 
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Media das observacoas b?oserwac~~~s 

Grájco 1. Dgerença entre as obsemações e sua dutljnc~a em relação no @rh]?ca 2 3$erençu entre as oOservag6es co~jov,tc,da :o a inkd~a 
zero de cada un a dm oo6s~magoa~ 

Ou&aç forma têm sido propostas para a 
mensuração da reprodu&ilidade, mas sua &- 
cussão foge ao escopo do presente trabalho. 

M E N S ~ @ @  DA 
m P R O D m B I m @ E  E W i W  

'WIS MmGOMM 
Muitas das variáveis utilizadas nas p e s q ~ a s  

e mesmo na clínica odontolo6ca são categcari- 
cas. Exemplos cl5ssicos são os In&ces de Placa 
e Gengival desenvolvidos nos anos 60 por 
SILNESS e LOE. Entretanto, varia.s formas de 
class8caçao de eventos têm sido propostas ppara 
qualidade de restaurações, obmações de ca- 
nal, tipos de oclusiio e de perfil, enee oub-os. 

Quando estudos u&am esse tipo de va~i5~ve1, a 
w&ção do g a u  de concord2ncsa tamjéin é 
imprescindível. 

O uso de testes como o qw-qznadrrado e de 
coeficientes de con-ela@ouo, bastante C~ccp~eute 
era m g o s  não estA m&cado nesses cmoq, mto 

cia. Paa  esse hn, o coeficiente Kappa tem s ~ d o  
o mais utilizado. A forma mans fke. de se 
mensrmx a concordâncna é atrav6s da dernons- 
Wa~5.o em percentud I'). Por exeln~/~,  do^ 
observadores u&zmda-se dos critérios cimcos 
de perda de forma ariat6nmica (descritos no Qua- 
& o  1) examinaram 95 restan-ayões. Dentre 

Quadro I .  Class$cação de restaurações segundo sua, f ima anatounica. 

essas, 59 obsev-açòes (42%) z.presentxaair coa- 
cordgncia de critkios , enquanto qL>e, em 32 
(33%) das o-)isema~6es, O ~ P T ~ J  foi de v~nr cait&- 
rio a c h a  DU d~aiim Essa foa~na de . iqressa- 
a concordâncie 6 úi4i e de fir2 eoiaenchnento, 
entretanto nãe lera em conta a Iposs&iliciade das 
obsema,~ões terenq sido conguentes q e n a s  pdo 
zcmo (cbcwce). A quan&iade de acerl3 devado 
ao acaso nessa s?r~iaa;ão é cdcdadt. eiTi 0,26 
(c1í3cdo demonst~ado p t o  ao Quadro 2) .  Des- 
sa fornia, a qrnantidde de ace-íto devidr, aljenas 
i conrorci2r-i@la miye a ohseivaq&s & dada 
pelo coeficiente !Cqtq?sr tle 6,48 que, segw~do 
uma tabela iie n~teapreta~ao, 6 ~egda i '  ( Q ~ a ' 6 ~ o  
3). 

1 perfeita 
0,81 ". 0)999 ezeelenre 
0-6 1- 8,80 bom 
O:$ P-0,663 ragular 
0,2 1- 0,4hO fraca 
O - 0,20 muito fraca 

Fonte: Collins et al., 1998. Fonte: Landu; I<ochL, (1977). 

Quadro 2. Distribuição das obsemações segundo os critérios de f o m a  enatôrnica de  restauraçdo, 

----"""--* ------" - 7 'oi 
1 1 25 
5 29 

P 0 

Y 9:: 
- a ---*- -- 

Nota: Cálculo do acerto apenaspele acaso. 
[(30~28)/95/+[(25~32)/95]+6(29~21)/95]+[(11~14)/95] @8,73 + $,42 + 6,41 + 9,62 @ 

Total =25,18 @25,18/95 = 0,26 @0,62 - 0,26 / 1,00 - 0,26 = 0,36 / 474 = 448 = Kappa 

R. Fac. Odontol., Porto Alegre, v. 41, n.1, p. 3 - 7, jul. 2000 



O c-rficicaenie cdcdado antenosmente nZo 
Ir-~a em çons~deraqâo o g a u  de dserença enwe 
as obsewaq6es, sendo chamado de kqpa  não 
pcnderaclo (uszweghee& Entretanto, quando 
emte, c3nce~~~ihmente~  a posshdsdade de se 
adroum qur o g a u  de chcoidihc~a não 6 igual 
rnhe as categonm, e cpe em= de B1 para B2 
(Qeaho 3) é nneilcs mportante do que errar de 
h p-rs C, ei~t?io (leve-se leva em cons~derqão 
o g a u  das d k e n s a s .  Assm, as CMerengas de 
apenas i i ra  categoria serão consideradas me- 
nos ser ia  do aue arnelas de duas ou mas. Esse 

1 a 

coeficienae E. d e 3 o m a d o  h p p ~  ponderado 
t%ei,hted! e sua ap&caçZo esta iradicada quando 
as categoria sZo ordenadas. 

A mrerpretaSto do coeficiente h p p a  e dada 
pelo Quadro 3 e tem aplicabhdade pa-s cWe- 
rentes px2metros na h e a  biomm6&ca. 

CONSIDEM~@ES b m ~ s  
T e d o  por base o exposto no presente arti- 

go, a coreta utilização de alguns principias qua- 
E c a  um estudo e poss&&da uma melhor con- 
sktencia dos seus achados. Poamto, 6 de suma 
impos~hcla que os seguintes passos sejam o$- 
seniados quando é feita a prepaaçgo, realiza- 
çãs e hieqoretaqão de trabalhos de pesquisa: 

1) ~e~~abmaq80 de um protocok~ de pesqui- 
sa no qual claras definições dos objetos de pes- 
quisa estejam explicitadas; 

2) treinamento e d e ~ e r m i n a ç ~ o  d a  
rej3~oduddida~ile prei4anaente 8.0 inicio do estu- 
da; 

3: c o n ~ o l e  da ~ e p r n d u a g d a d e  dwmnte o 
periodo e q o e k e n t d ;  

4) oPsse~-vaçiio dos demais prcincipios bki-  
cos da pesquisa, o que tona  a evidencia c h a -  
mente d r h e a d e  sob os para&gmas da el6ncia 
wgente~ 

SUMMARTY 
Dentistry is uniiergoing a d e e p  

~ansforination in its way of prodncing, using 
and fn te~rer ing  lhe scienhfic lmo~~ledge ,  She 
nerd for utibzing ihr best possible evidence 
Cor the understanding of tiae physical and 
I .  n~ologlcal processes, as wedl as to cLrnica1 
~Je'cision rnaki~ig, has risen the inwest  i i i  the 
s i d v  ol' mbiects r&nat were not r e ~ a r d e d  as 

u 

irn!~artâ?lt bef~xre. in rbis sceae, Ihe capac i~ j  
of evalvziing ehe qu&~y ooT diffe~ei,t studies 
iaJ of pioducing 'thenr wnder hternationd 
çtnndnrds has enhanced :he seeking for 
icxnowledge in seientifie methodology, 'rhe way 
@y wiiich th,e data a i e  obrained and the 
procedures are performed in researcb might 
definihvely infln-ace its capacity to generate 
e-vidençe dhns, yrainirag, ~epiodncibihty and 
cajihration are principies rhat lnave to be pari 
of eve~ythin.g c~ncerriiig the process of creahig 
and wsing the hnodedge. 
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